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Grevas violen
Noticiámos hontem que 

o delegado de Santa Cruz 
do Rio Pardo telegraphá- 
rèv ao sr. secretario da Ju s 
tiça e da Segurança Pu
blica que recebera com- 
municação de uma gréve 
declarada entre os operá
rios da empresa de luz 
electrica daquella cidade.

A mesma autoridade 
informou que os grévistas 
haviam assumido attitude 
violenta, praticando de
predações.

O dr. Eloy Chaves, 
ainda conforme noticiá
mos, fez seguir para Santa 
Cruz, uma força de infan
taria do primeiro bata
lhão.

— Hontem procurou- 
nos o sr. Joaquim de Mo
raes de Aguiar, presiden
te da referida companhia, 
e nos declarou o seguin
te :

A empresa não tem 
operários, sendo portanto 
inexacta a noticia da gré
ve. O que haé o seguinte ; 
a Camara não lhe paga ha 
seis mezes e, usando do 
seu direito, exgottados to
dos os recursos para a 
cobrança, resolveu ella 
cortar a illuminação pu
blica, fornecendo-a, po
rém, aos particulares.
(Do >Estado» 28 de Abril)

Pela falta de pagamen
to de seis mezes pela Ca
mara Municipal de Santa 
Cruz do Rio Pardo, foi 
cortada pela em preza elé
ctrica a illuminação pu
blica dessa cidade.

Se pega a moda de cor
tar illuminação publica 
por falta de pagamento,

brevemente ficaremos as 
escuras, porque a Camara 
desta cidade, têm so obsti
nado a não pagar, apezar 
de todos os annos vota
rem verba de vinte contos 
e alguns annos até de vin
te e cinco ! A Camara 
Municipal deve só de for
necimento de luz mais de 
cento e vinte contos, fora 
juros g multa- como reza 
o respectivo contracto. 
Julga vamos ser a unica 
Camara de não pagar luz 
a nossa, mas hoje ella 
achou uma companheira, 
ainda bem.

Que não pegue a moda 
de imitação de deixar-nos 
as escuras,são os votos que 
fazemos.

UNIVERSO
E ’ o Rei dos cigarros 

— 200 réis o maço— na 
"CASA G U IM A R Ã E S"

Conversatio
Ha dias, sob um céu reca- 

mado de astraes pharóes, uma 
linda jovem loira, que é, se
gundo opinião de muita gente 
elegante,'um ideal de bondade 
e de belleza, de candura e de 
elegancia, em companhia de 
uma velha senhora cor de 
goiaba madura, me fez di
versas perguntas assaz inte
ressantes.

A angélica menina que 
possue, como me diz sempre 
um pequeno amante do "flirt”, 
a superior cultura do riso, fala 
doce e elegantemente :— a sua 
voz sae com belleza, doçura, 
luz, calor e facilidade encanta
dores.

A pequena não sabia por
que á tarde, quando o sol está 
prestes a mergulhar-se na orla 
do horizonte, os arruamentos 
do nosso publico jordim, onde 
mimosas flores perfumam o 
ambiente, não são pisados pe
los nossos rapazes.

Disse-lhe eu sem perda de 
tempo que, á tarde, os moços 
bonitos, infallivelmente vão ao 
’’Club'’, afim de tomar um 
cafézinho preparado pelo ama- 
vel Ilildebrm do.

— E . . .

— E  depois ?
— Sim. |
— Ah !... Elles ficam a con

templar a pasciencia do illus- 
trado philologo d r. Pinheiro.

— O dr. Pinheiro ?
— Sim, que está com os 

olhos fixos num as peças que 
estão n ’um taboleiro...

— O dr. Pinheiro joga xa
drez ?

— Regularmente, m inha se
nhora.

— Mas... jogar sosinho não 
tem graça !

— Não ! Quando elle joga é 
sempre com algum amigo.

— Com aquelle homem scep- 
tico que ama louca e sincera
mente esse interessante jogo 
que nos veio da Persia ?

— Raras vezes porém, mui 
frequentemente, com o Vic-
tal... ou com   aquelle moço
elegante  aquelle que tem a
magia de brilhantes proposi
ções... aquelle moço muito ama- 
vel......

— Ahhh ! I ! Seu Paulo ?
— Justam ente. Justam ente.
— E... de tcdos jogadores 

quem joga melhor ?
— O Sylvio. O Sylvio, indu

bitavelmente.
J á  éra tarde. Já  se não ou

via nenhum barulho : tu Io 
silenciava. Apertei mui deli
cadamente as mãos ambas da 
senhorinha e soprando, ao pla
cido vento nocturno, baforadas 
de fumos, fui dormir.

E U  MESMO.

Destruicã dos3

ratos
Os ratos causam grandes es

tragos nos campos. Os lavrado
res soffrem todos os annos não 
pequenos prejuízos, causados 
por esses mammiferos roedores 
que mais destroem ou inutili
zam do que consomem na sua 
alimentação. Animaes omnivo- 
ros, tudo lhes serve : destroem 
os grãos as plantas novas, os 
alimentos de toda especie, as 
madeiras, as fructas as hortali
ças e legumes, a carne, os pom
bos implumes os pintos, os 
ovos, os coiros, os arreios dos 
animaes, erafim tudo que lhes 
cáe ao aleahce. Todos os fazen
deiros conhecem a sua obra de 
pavorosa devastação nos paióes 
de milho, cafè, arroz, etc. Só 
por isso se devia mover-lhes, 
no campo, guerra sem tréguas, 
até porque os maldictos ratos 
são de uma espantosa fecundi- 
dade, bastando 1 mbrar que 
uma femea pare desde o quarto 
mez de edade, parindo quatro 
vezes por anuo e produzindo 
de cada vez de 6 a 12 ratinhos.

Mas os ratos não merecem 
ser destruídos sómente pelos 
damnos assignalados ; elles são 
tambem o meio d© propagação 
de muitas enfermidades conta
giosas, moléstias gravíssimas, 
cerno, por exemplo, a peste 
bubônica. Suas pulgas e outros 
parasitas transmittem facilm en
te as pestes, como o podem 
fazer tambem as nojentas mos
cas, que pousara em toda parte. 
Por todos os motivos não se 
deve vaccillar na destruição 
desses animaes, que tudo co
mem e a todas as condições de 
vida se adaptam. Dir-se-ia que 
elles não existem senãc para

damnificar e fazer mal ao ho
mem.

Nas fazendas sua destruição 
devia ser feita systematica- 
mente ; e nas cidades, como 
medida obrigatória, por causa 
de utilidade publica.

Nas rasas elles devem ser 
atacados por meio de venenos 
deacção lenta, como esses que 
provocam intensa sêde e só fa- 

,zem effeito depois que os ratos 
bebem agua, porque elles fo
gem de casa, vão morrer longe, 
ficando assim evitada toda 
pestilencia local. Destes reme 
dios os melhores consistem em 
uma mistura de farinha de tri
go ou de avêia, contendo um 
pouco de farinha de amendoim, 
com gêsso. A mesma pasta com 
carbonato de bario (baryta) na 
proporção de 4]5 de farinha 
para 1J5 de baryta, é muito 
recommendavel ; não tendo 
essas misturas cheiro que os 
repilla, nem prejudicando ellas 
os outros animaes que as 
comam. Logo que os ratos 
bebam agua, entrarão a inchar 
e morrerão.

Nos camnos, porém, pode-se 
lazer uso de substancias mais 
enérgicas ou de acção mais 
violenta, como a estrichinina. 
15 grams. de sulfato de estri
chinina em meio litro de agua 
quente e meio litro de xarope 
simples bastam para molhar o 
farello, as farinhas e os grãos a 
expôr voracidade dos famintos 
roedores.

A mortandade é enorme, 
devendo-se proceder á distrui- 
çào, pelo mesmo modo, com 
intervallos de 30 dias.

O melhor meio, para um re
sultado mais extenso, seria a 
inoculação de alguns ratos com 
sôros de molestias mortaes e 
contagiosas que lhes são pró
prias. Os ratos inoculados se
riam soltos immediatamente e, 
era breve, propagariam o mal a 
todos os seus companheiros.

E is o modo mais efficaz, a 
todos os respeitos, de dominar 
essa terrivel praga de destruido
res.

A ’’Em ulsã de Scott” é uma 
garantia para a saude. ’’Attesto 
que tenho empregado sempre 
com excellentes resultados o 
preparado ’’Em ulsão de Scott” 
em todos os casos de rachitis- 
mo, lymphatismo, etc.

"D r. Ernesto Possas.
’’Rio de Jan eiro .”
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NOTICIARIO

Devido a supressão dos dez 
dias ordenada pelo papa Grego
rio X I I I  quando, em 1582, 
corrigiu o calendario, festeja-sa 
amanhã a descoberta d ’este 
colosso que é a nossa mui 
amada Patria por Pedro Al
vares Cabral que com mandava 
a grande expedição sahida das 
aguas do T e jo , composta de 
dez caravellas e de trez navios 
redondos que eram tripulados 
por 1 500 homens.

Acha-se gravemente enfer
mo, o galante filhinho do snr. 
Percio Corrêa de Sampaio.

Em  commemoração á data de 
l .o  de maio e como hom ena
gem aos trabalhadores nacio- 
naes, o marechal Hermes da 
Fonseca, presidente da Repu
blica, mandou pôr em liberda
de todas as pessoas que, em 
virtude do estado de sitio, se 
encontrassem pre?as.

Essa ordem do chefe da 
nação, foi immediatamente 
cumprida, não se encontrando 
actualmente mais ninguém 
detido por causa do sitio.

Por esse motivo o filustre 
m arechal Herm es da Fonseca 
recebeu muitas felicitações.

ACÇÃO CONTRA A UNIÃO 
—  Rio, 29 (A) —  Fausto 
Pacheco Jordão, tendo sido ha 
tempos preterido pelo governo, 
que nomeara para o cargo, no 
Instituto Benjam im  Constante,, 
em cujo concurso aquelle en 
trára, o seu concurrente José  
Ventura Boscoli que obtivera 
egual classificação áquelle, re
correu do acto do executivo pa
ra o juiz da prim eira vara fe
deral.

O recorrente fundamentára o 
seu recurso, allegando a dispo
sição legislativa que concede, 
para o cargo em questão, a pre
ferencia ad^cegos de nascim en
to.

H oje, o dr. Raul Martins, 
juiz da primeira vara federal, 
reconheceu em sentença o di
reito do recorrente annulando o 
acto do governo que nomeou 
para o cargo em questão o sr. 
José Ventura Boscoli.

Deve tocar am anhã em o 
nosso Jardim  Publico, a corpo
ração musical ’’União dos Ar
tistas” .

Seguiu hoje a Jundiahy e 
dalli a São Paulo, o snr. Ma
noel Antonio Coelho Monteiro, 
co-proprietario e arrendatario 
do aprazível salão IR IS .

Feliz viagem, bom negocio 
e breve regresso.
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Com a presença de graude 
numero de fieis, começou quin
ta-feira na Igreja do Bom- 
Jesu s a solemuidade do mez 
de Maria. Oecupa a tribuna 
sagrada o Rmo. P. Azevedo.

Está era Y tú, o nosso jo 
vem amigo Alfredo Pabst.

CAMPINAS, 50 —  A policia 
deteve um dos nossos cam bis
tas de nome Cardozinho, que 
ha dias recebeu de um desco 
nliecido um bilhete premiado, 
pagando-lhe a metade do res

SAHT A C A S A  DE IIS E
lugar iuoôrto e nfto sabido’ 
neste Estado, a requeren
te pretende justificar o

DE YTU
Demonstração da receita e despesa dçsde 1 de Abril 
de 1911, a dl de Março de 1914, a cargo do Thesou-

pectivo premio e que, afinal de • . i ,
contas foi reconhecido como relro Adolpho líanor

RISC3ITA

Foi removido do .cargo de 
telegraphista da estação desta 
cidade, para a estação de P e
reira, o joven Luiz de França 
Araujo, que deixará segunda- 
feira esta cidade. Desejamos- 
lhe todas felicidades em sua 
nova resideucia.

l .°  D E  MAIO— Passou com
pletamente silencioso o dia 
consagrado a festa do trabalho 
em nossa terra.

F O O T -BA L L — Segue am a
nhã pelo primeiro trem á D. 
Catharina, o primeiro ’’team” 
do ’ ’Ytú Foot Bali Club”, afim 
do disputar um ’’m atch” de 
desafio feito pelo "Taquará 
Foot-Ball-Club” daquella E sta 
ção. O ”team ” organisado pe
los ytuanos será composto dos 
melhores jogadores pertencen
tes ao Club. Em  companhia 
dos foot ballers ytuanos segue 
o nosso companheiro de tra
balhos Francisco Amaral.

MANAUS, 30 —  Cheg >u a 
esta capital a expedição chefia 
da pelos coronéis Theodor R >o- 
sevelt e Cândido Mariano Ron- 
don.

Todas as folhas desta capital 
estampam os retratos desses 
sertanistas, seguindo os de elo 
gios aos trabalhos da expedição

falso.
O sr. Joaquim  Ulvsaea Sar 

mento, proprietário da Agencia 
Geral de Lotei ias desta cidade 
appreheudeu o referido bilhete, 
visto como nas vesperas pàgá 
ra ao mesmo cambista um 
bilhete de 100$ que a thesou 
raria lhe devolveu immediata 
mente como falso.

Interrogado na policia, Car 
dozinho declarou que encontra 
ra-se com aquelle desc^ibecido 
que lhe apresentou um bilhete 
contemplado de accurdo com as 
listas com a quantia de 100$, 
importaucia que pagou ao mes 
mo e recebeu dep >is da agen 
cia geral desta cidade.

Até o momento nada se des 
cobriu a respeito, acreditando 
se que os criminosos se te 
nham afastado desta cidade 
para exercer noutra parte a sua 
activ idade.

E ’ um novo meio de esperte 
za que offerece os iueonveni 
entes da falsificação de notas 
do Thesouro, que a policia de 
Campr as está empenhada em 
castigMi*.

CURAfeßROiraTc
ASTílM̂OUETO

m v u i ü L  ç, Rouquidão
H l '

que teve agora o seu fim, e, 
ao raesmo tempo, apresentam 
do as boas vindas ao coronel 
Roosevelt e ao coronel Rondou.

Salientam, além disso, a 
im portância das explorações 
realizadas pela expedição Roo- 
sevelt-Rondon, em que colhe
ram proveitos a sciencia, com 
as pesquizas naturalistas, e o 
Brasil, com as novas determi
nações de situações geographi- 
cas imperfeitamente conheci
das até então.

Amanhã, completam-se vinte 
annos que se fundou a Escola 
Polytechnica de São Paulo.

Nessa data, que será solen- 
nemente commem orada, inau- 
gurar-se-á, naquelle estabeleci
mento, um busto, de bronze, do 
seu director, o dr. Antonio 
Francisco de Paula SouS?.

Para a cerimonia da inau
guração foram convidados os 
representantes do governo, es
tando a commissão executiva 
empenhada em dar o maior 
brilho aos festejos em honra 
ao illustre homenageado.

ESM O LA — Angelo Da- 
vanço, achando-se enfer
mo ha mais de um anno, 
e sem recurso, pede ás 
pessoas caridosas uma 
esmola, que poderá ser 
entregue em nossa redac
ção. Sendo um auxilio 
justo esperamos a coadju- 
vação do povo ytuano.

Secção Livre 
Agradecimento

E u abaixo assignado : tendo 
me retirado da Empresa cine- 
matographica Ytuana, que 
girava sob a firma Monteiro 
& Comp. Suceesscres, de Perez 
& Monteiro, venho peuhoradis- 

j sirno agradecer ás exmas. fa
mílias, aos distintos cavalhei- 

Vos, ao m. digno pe soai do 
eommercio, a seus auxiliares e 
ao respeitável publico em geral, 
a frequcncia e amablidades 
que sempre dispençaram a 
empresa, durante o tempo que, 
me foi confiada a gerencia,nada 
fiz* por onde merecesse o aco
lhimento, que a bondosa socie 
dade Ytuana me dispensava, 
agora reconhe;o a grandeza 
d’alraa de todos vos, que se 
mais não faziam, era por não 
vos ser possivel, meus sinceros 
agradecimentos.

Sei ente fico-vos que me retiro 
por 6- mezes do movimento 
cinematographico, e na minha 
volta, conto com o apoio de 
todos vós.

Ytú, 27 de Abril de 1914.
Manoel Antonio Coelho Monteiro

108$770
99:800$400

807$000
6191000
930$000

3:755$000
342$000

542$500
106:904$670

Saldo em 31 de Março de 1911 
Recebido do Provedor Dr. José de Paula Leite 
Idem do Provedor Sr. «Sebastião M. Mello 
Idem por aluguel de casa 
Idem de cairo fúnebre 
Idem de pencionisías 
Idem por donativos
Idem esmolas e aluguel de pasto do Hospital dos 

Morpheticos
Rs. "—

D ESPESA
Despendid .) pela Irm ã Regente de accordo com 

os artigos 1.°, 2.°, 3.° e 4.®
Pago ao Medico, Dr. Graeiano Geribello 
Idem ao Thesoureiro Adolpho Bauer 
Idem as Irmãs da Santa Casa— Gratificação 
Idem a Companhia Força e Luz 
Idem a Drogaria e pharmacia 
Idem a Francisco Roldam — Mantimentos 
Idem a Toucinho fwnecido por diversos 
Idem p’ra condução de 214 oadaveres ao Cemiterio 
Idem para uma mesa de operações 
Idem para 4  bancos com guardas, para Igreja 
Idem para uma machina de costura 
Idem para fazendas diversas 
Idem para um tuinulu dó falíecido P. Bento Dias 
Idem para 2 tanques, Pedreiro e Materiaes 
Liem qara Ciza de donativo de Caetano Martins 
Idem despesas com enterro Irm ã Eugenia S.ta Casa 194$000 
Idem lampadas electricas, concertos, livros e Missal 71$600

H O SPITA L  DOS M ORPHETICOS
Pelo fornecimento de carne e toucinho 4 :378$800
Idem mantimentos e pão 4 :803$800
Idem leite, lenha e concerto no hospital 1:404$590
Idem ao cozinheiro 1:620$000
¡Saldo que passa para o mez de Abril de 1914 822$700

Ytú, 27 de Abril de 1914.
O Thesou rei ro ADOLPHO BA U ER. 

PARECEM  do Conselho Fiscal da Irmandade 
da Santa Casa de Misericórdia de Ytú.

Os abaixo assign a dos, membros do Conselho 
Fiscal da Irmandade da Santa' Casa de Misericórdia 
de Ytú, tendo examinado as Contas prestadas pelo | 
ThesoureiroSnr Adolpho Bauer, no trienio de l.o* 
de Abril de 1911, a 31 de Março de 1914, verifica
ram acharem-se as mesmas exatas, pelo que são de 
parecer que sejam aprovadas.

Ytú, 27 de Abril de 1914.
José Antonio da Silva Pinheiro.
João Carlos de Camargo Teixeira. 
Hermogenes Brenha Ribeiro.

44:427$000 
7:200$000 
3:600$Q00 
2:800$000 
3:200$000 
9:451$900 

10:259$300 
3:630$760 

641$000 
320$000 
100$000 
168$000 

4 :869$õ00 
2:292$7õ0 

498$970 
150$000

EDITAL
de
de

O Doutor Antonio 
Souza Barros, Juiz 
Direito desta Comarca de 
Ytú, etc. Faço saber que 
por parte da Camara Mu
nicipal de Lndaiatuba me 
foi dirigida a petição do 
seguinte theor : Meritissi- 
mo Snr. Dr. Juiz de Di
reito. Diz a Camara Mu
nicipal de lndaiatuba, por 
seu procurador infra as
signado que devendo-lhe a 
herança de D. Francisca 
Leopoldina de Barros Lei-

ça de casal Luiz Teixeira 
de Camargo, para no pra
zo de 24 horas nomearem 
bens a penhora caso não 
façam o pagamento pedi
do e custas vencidas ou 
se proceda a seqüestro na 
forma da Lei do bem 
conhecido e sugeito a con
tribuição. devendo em tal 
caso ò seqüestro ser con
vertido em penhora desde 
que seja a citação inicial 
feita na forma costumeira 
Constando que os herdei
ros citados Nabor, Sebas
tião, Alceu e João filhos

E ' exportador de 
superior cal virgem e mesraa üeraDA. r “ impostos pr
extmeta de Sorocaba. 1 1 

Anionia Augusto ds Andrade,
R u a  S .  B e n t o ,  2 4 .  

S O R O C A B A .  1

te a quantia de setecentos do finado Francisco Gai- 
e oitenta e um mil quatro- vão de Barros Leite e de 
centos e trinta réis por D. Francisca Leopoldina 
serviços de passeios em de Barros Leite, bem como 
frente a propriedade da Juvenal Pupo de Moraes, 
mesma herança, multa e casado com a herdeira D 

edial como Maria de Moraes Pupo, 
tudo demonstra a certidão Joaquim Galvão de Paula 
incluza esta ó para o fim Leite e Luiz de Camargo 
de pedir a citação - dos Bicudo casado com a her- 
representantes da mesma deira D. Guaraciaba Gal- 
berauça e da qual é cabe- vão Bicudo s e  a c h a m  e m

allegado a fim de ser a 
elles feita a citação por 
edital por 30 dias, ficando 
todos citados para todos 
os demais termos e actos 
judiciaes da causa sob as 
penas de revelia e lança
mento sendo o predio su
geito a contribuição sito 
no municipio de Indaiatu- 
ba, a supplicante Pede 
que D. e A, esta seja ex
pedido mandado para ci
tação de Luiz Teixeira de 
Camargo e sua mulher e 
que justificada a ausência 
dos demais citandos seja 
lavrado o edital de citação 
com as penas comminadas 
Por ser de J .  E. D. Pede- 
se a designação de dia 
hora e lugar para a justi
ficação, trasendo a sup
plicante as testemunhas. 
Ytú, 4 de Abril de 1914 
p. p. José Augusto da 
Silva O adv. Eugênio Au
gusto da Fonseca. (Estava 
devidamente sellado) Na 
qual proferi o despacho 
seguinte: D. A. sim, de
signando o Escrivão dia, 
hora e lugar para a justi
ficação Ytú, 4 de Março 
de 1914. S. Barros. E  por 
que justificou o deduzido 
em sua petição, lhe man
dei passar o presente edi
tal com o prazo de dez 
dia§. pelo qual cito, cha
mo e requeiro a Nabor, 
Sebastião, Alceu e João, 
filhos do finado Francis
co Galvão de Barros Leite 
e de D. Fraocisca Yeopol- 
dina de Barros Leite, bem 
como Juvenal Pupo de 
Moraes, casado com a 
herdeira D. Maria de Mo
raes Pupo, Joaquim Gal
vão de Paula Leite e Luiz 
de Camargo Bicudo, casa 
do com a herdeira D. 
Guaraciaba Galvão Bicu
do, para que venham á 
primeira audiência deste 
Juizo, que se fizer findo 
qne seja o dito prazo, vi
rem propor se lhes a acção 
executiva pela qual pede 
a supplicante o pagamen- 
ta referido, cujas audiên
cias tem’ logar no edifício 
da Cadea Publica, nas 
quartas-feiras e ao meio 
dia, sob pena de revelia.
E para que chegue á noti
cia de todos, mandei pas
sar o presente, que será 
publicado pela imprensa 
local e affixado no lugar 
do costume. Dado e pas
sado nesta Cidade e Co
marca de Ytú, aos vinte 
e nove dias do mez de 
Abril de mil novecentos 
e quatorze. Eu, Sebastião 
Martins de Mello, Eseii- 
váo a subscrevi. Antonio 
de Souza Barros. (Estava 
devidamente sellado),
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Esse é o Koioe qise milhares 
de mães têm dado á Emulsão de Scott, de oleo de fígado de 
bacalhau com hypophosphitos, 
o medicamento incomparável 
para tornar robustas as 
creanças rachiticas, anêmicas 
e escrofulosas.

Tende cuidado em obter a legitima

EMULSÃO de SCOTT
L&sr" Venda annual excede a de todas 
as imitações reunidas.

B
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Vende-se pelo preço abaixo 
no largo do Mercado N. 3 : 

Taboas de Pinho de l . a de 
4 ,40x30x3 bruto, duzia D $ 0 0 0  

Taboas de Pinho de 1 a de 
4 ,40x30x3 aparelhadas duzia 
44$000 

Taboas de Pinho de l . a de 
4 ,40x23x3 bruto duzia 28$00ô 

Taboas de Pinho de l . a de 
4 .40x22x2 2/2 aparelhada du
zia 29$000

Taboas de Pinho de l .a  de 
4 ,40x22x2 Duzia 24$000 

Taboas de Pinho de l.a  de 
4,40x22x1 2/2 duzia 20$000 

Taboas de Peroba de l .a de 
4,00x22x3 bruta, duzia 30$000 

Taboas de Giquitiba de l .a

i 1 90x30x3 duzia 45$000 
Ti-boas de Giquitiba de l.a  

' 4 ,00x25x3 duzia 40$000
Taboas de Forro macho e 

femia 4,40x22x1 duzia 18$000 
Taboas de Forro aparelhado 

4,40x22x1 duzia 18$000 
Taboas de Forro bruto re or

çado 4,40x22 duzia 17$000 
Saia strotta de bruto refor

çado de 4,40x10x1 duzia 9$000 
Saia de Giquitiba bruto re

forçado 4,40x10x1 duzia 10$000 
Taboas de sualho aparelhado 

4 ,40x14 cent. duzia 24$000 
Taboas de sualho aparelhado 

4 .40x10 duzia 16$000
Vigamento de Peroba de l.a  

metro cubico 75$000

Vigam ento Cabreuva metro
cubico 85$000 

Vigamento de Pinho de l.a  
metro cubico 70$000 

Cadrilho de varios desenho 
metro 5$500  

Vigota de Peroba de varios 
cumprimento 10x7 metro li- 
niaes $600

Cuibro de Peroba Copamo 
metro linial $300  

Matta Junta para porta m e
tro linial $350  

Matta Ju nta menores metro 
linial $300
Rippa de todos tamanhos 3S000  

Catente e porta para latri
na 12$000

ANTONIO T IT A N E IR O

A Sociedade líidn- 
e. -de Autom o- 

o sai H etiro”
abaixo assigüado é 

í-te nesta cidade 
installar em ¡São 

achinism os necessa 
ulcanização de co* 
maras de ar para 

de qualquer bitola 
sociedade é fabri 

am ada cerca ”Page 
positaria dos auto 
Ford” e ’’Gaforde 
s que resistem  ser 
aminho ruim. 
o Pereira Mendes.

: !

ARMACIA S. JO S E ’ 
Compram-se- vidros vazios 
p<»s, para rem édios, e pa 

ga-se a 100 réis.

RECUPEROU A VISTA
COM A

âgua Sulfatada Maravilhosa
Do Pkarmaceutico L. N0R0l\iHA 

(P ro p r ied ad e  de José César Mat tos  <£ C.)
Remedio rigorosamente dosado, de effeitos seguros 

para todas as enfermidades da vista, usado ha mais 
de 25 annos com resultados nunca obtidos por ne

nhum outro medicamento.

A venda em todas ás Pliarmacias da 
cidade e dos Estados

Deposito permanente em todas as 
drogarias da Capital e nos agentes exclusivos

GRANADO & COMP. Rio de Janeiro

À > s F a u o t o
V E N D E -SE  uma Casa com 

bons co nmodos para familia, 
e para uegocio e muito bom 
ponte para o mesmo, quem 
quizer dirija-se ao Proprietário 
Joaquim  de Moraes.

Largo da Matriz, n. 3 — Ytú-

Usem ’’E lix ir de Nogueira” an
tes de constituir familia.

P apel de 

embru-
SlîO. Vende-se

Nesta Tipografia

S 0 MEIO FACIL DE COMBATEL-OS

Quantas senhoras, na execução de seus labores domésticos, 
não se sentem de súbito atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton 
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem dos males que as acabrunham.

E sem causa apparente que justifique tão grandes in- 
commodos, os attribuem logo a fadigas physicas oti a 
excessos de trabalho.

Entretanto, em geral, tudo provem de p-Ttrr 
taes e é principalmente a dade critica c, 
doenças incubadas ou manifestas que as u 
só ou complicada com o anhri-^^o.

A Saude da Mulher é um n Io r  . 
para as enfermidades da edade erniea como taiuDem 
certas manifestações arthriticas.

A Saudeda Mu
lher combate as 
suspensões,flores 
brancas, cólicas 
uterinas, hemorr- 
hagias, irregulari
dades menstruaes \ 
rheumatismo etc. i

E*um prepara- i 
1 
!do para uso inter- -

Vende-se fia

no e sua dóse é de 
2 a tres colheres •

I

de sopa por dia. I 
ASaudeda Mu- \ 

iher vende-se em j 
Iodas as Pliar- | 

do Brasil. I,mac«;

0 IS ilf & LiyiSÜIu,
Palm a N.°s 30 e 32.

Para tratar na de N°. 30

Agua Sulfatada Maravilhosa ®o Pharmaceutico
ibo N O I Ç O N H J I

(Propiedade de José César Mattos &  Comp.)

Remedio rigorosamente dosado, de effeitos seguros para todas as enfermidades da vista,
/ usado ha mais de 25 annos com resultados nunca obtidos por nenhum outro medicamento.

A venda em todas as Pharmacias da Capital do Estado e nas boas Pharmacias desta cidade.

Agentes exclusivos ; GRANADO & Comp. Río de janeiro
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P A B R I C A Ç A O  Q A i  .? 
ÜOCICOAOE iN D Ü S T R iA .2 . DC A U W O V Ü S -  

S O M  R C T J R O  . I
E S C R iP T O R lO - lü ^ C í  S r r ^ C t S W - n i ;
;rr¡úínas; Rúa Julio rengue 5í&mw

Cerea de Teeido Page
A unica que assegura um feicli0 

para ave, gado, porcos, pomares»
terreiros de

0 tios com 33 ou 0,85 c/m de altura. 
11 íios com 48 ou 1,22 c/m de altuia. 12 
íios com 58 ou 1,45 c/m de altura.

F à f e r i c a c S o  da Sociedade Industrial 
e de Automovel— BOM  R E lIR O  
Escriptoiro : Largo Sâo Francisco n. 3. 

Of fiei nas : Rua Ju lio  Cnceição o7 
São Paulo

A gO Jatc  nesta cida
de:

Octaviano Pereira Mendes

Lam adas eléctricas de filamento metálico,
A

Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri
cantes grande e variado sortimento de lampadas de filamen

tos * metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 
uma grande reducção, vendendo d ora em diante 

em seus depósitos em Ytú. e no Salto, 
pelos preços da tabella seguinte :

Lampadas
Lampadas
Lampadas
Lampadas
Lampadas

de 10 velas 
de 16 t> 
de 25 » 
de 32 i 
de 50 »

1$200
1$500
1$600
1$700
2$400

Lampadas de 100 » 4$800
Lampadas de 200 » 78500
Lampadas de 300 » 118500
Lampadas de 400 » 148500
Lampadas de 1.000 » 30$000

Deposito em Ytú : Rua Direita, 51
Depositarios no SA LTO  :-M a n o e l de Quadros, Bairro da Estaçao, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car
vão— quer pela resistencia, quer pela maior 

intensidadade e limpidez da luz; devendo, portanto, 
m erecer preferencia da parte dos senhores consumidores.

COMPANHIA TUANA 
FORÇA E LUZ

•
Chamamos a atenção dos nossos 

prezados fregueses e amigos e dos 
interessados^em geral, para o gran
de STOCik ‘de fios de aço para tele
fone, e fies de cobre isolados, WA- 
T H E R  p roo ve e borracha, que te- 
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

Rua f e i t a  d. 5

CVRA RADICALMENTE

Syphilis, Rheumatismo, 
Ú lceras, U lcerações  da 
b occa  e do larynge (placas 
mucosas) E xostoses (tu- 
mores ossços), Cephaléas 
(dôres na cabeça continuas 
e sem allivio), Rum or na. 
ca b eça  e zum bido nos 
ouvidos, D ôres no peito, 
Latejamento das artérias 
do p e sco ço  e todas as 
demais m anifestações do 
terrivel flagello-ü  syphilis.

la& oratorio  | 
D a u d t  & Laguni l la■' ' -X

.rio de jnneiRO 
. „ . .  —

Preço Vidro de 250 gr. nas ca jw a »
- 2S500 ate 3SOOO

sS -4  sc--

V e n d e - s e  e m  to d a s  a s  d ro g a  

r ia s  e  p h a r m a c ia s  d o  B ra z il

Inventores dos preparados-A Saude 1 
d a  M ulh er .  B r o m i i .  B o r o - B o r a c i C d  

o  D e p u ra tiv o  l y r a  ( M e r n o s o ^ f ^ l

T I P O G R Â P H I Â  $  C a s a  S a n t o r o
fl. Magalhães 4  G o i p .

R U A  D A  P A L M A  2 3  f f #
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Este estabelecimento graphico mon. 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 

Roiulos, Notas de consignação 
Avulsos, etc. etc.
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PREÇOS MODICOS
I

Relcjsaria  o Joalhôría IT A L O  S U ISSA
Rua do Commercio N. 62 YTU’

Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 
e Joias de todas qualidades e preços, tra

balho solido e garantido em ambos 
artigos. Deposito exclusivo 

nesta cidade dos afam a
dos Relogios Zenith 

e Cronometro 
íris, e tem 

tambem 
dos fabri

cantes Roskopf 
Patent— Omega—

Aurea— e Leonidas—  á 
Preços de S. Paulo. Incumbe- 

se de qualquer concerto concernente 
a sua profissão. Todos os objectos vendi

dos são garautidos. Vende-se Relogios de 
paredes e despertadores, e concerta-se maebinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Uuico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH E OMEGA

Jose Santoro
(Y T U ’ Estado de S. Paulo)
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